
  

 

 

 

 

1 

JUSTIFICATIVAS DAS RESPOSTAS – EDITAL 08 

QUESTÕES DE MÚLTIPLA ESCOLHA 
 

LÍNGUA PORTUGUESA   
 
01 Resposta correta (D): a importância de o negro valorizar sua identidade: “...quando 
nos encontramos em nossos corpos e mentes negras e atlântidas (...), vivemos nosso ser 
com integridade” (Linhas 23-26). 
 
Justificativa de resposta: No texto “Nascida em Beatriz, quilombo e cultura”, Bethania 
Nascimento destaca a importância de o negro valorizar sua identidade, como é possível 
comprovar com a asserção “...quando nos encontramos em nossos corpos e mentes 
negras e atlântidas (...), vivemos nosso ser com integridade”. A partir de sua própria 
experiência como bailarina negra, a autora exalta a importância de Beatriz Nascimento 
para a cultura brasileira e, sobretudo, para a afirmação da negritude em nossa sociedade: 
“O homem negro não pode estar liberto enquanto ele não esquecer o cativeiro, não 
esquecer no gesto que ele não é mais um cativo”. 
Não está correto afirmar que a autora destaca o valor do casamento e da família tradicional: 
“Nasci de duas pessoas que se conheceram através da cultura e da arte” (Linhas 1-2), pois 
a menção aos pais não torna esse tópico o cerne do texto. Também não se pode dizer que 
destaca a necessidade de todo negro fazer balé clássico: “Não é à toa que a dança para o 
negro é um momento de libertação” (Linhas 9-11), já que, embora a autora tenha se tornado 
bailarina, a defesa que faz e destaca é a da valorização do negro, em qualquer área, 
corroborada em “O Quilombo vive em nossa irmandade cósmica, em nossa ancestralidade 
e em nossa descendência”. Do mesmo modo, não é possível afirmar que a autora destaca 
o combate às expressões culturais e artísticas de origem europeia e exclusivamente 
brancas: “O balé clássico virou meu campo de batalha” (Linhas 5-6), visto que não se 
destaca o combate, nem a recriminação da cultura europeia, mas sim a inserção do negro 
em toda área da sociedade, inclusive aquela prestigiada pela cultura branca, como o balé 
clássico, oriundo da cultura europeia. 
 
02 Resposta correta (A): personagem-narrador(a) protagonista, que participa da 
história, relatando suas experiências. 
 
Justificativa de resposta:  Nas narrativas, o ponto de vista (também chamado de foco 
narrativo ou focalização) é a posição que o narrador assume em relação à história contada. 
No caso em análise, trata-se do narrador em 1ª pessoa, narrativa auto diegética (Ex. “Nasci 
de duas pessoas que se conheceram...”), ou seja, o narrador é o protagonista e conta a 
sua história. 
As demais opções estão, portanto, incorretas:  narrador(a) observador(a), que apenas 
relata o que vê acontecer com outros personagens, pois o narrador não relata o que vê 
acontecer com outros personagens, mas sim, com ele mesmo; narrador(a) interlocutor(a), 
que se dirige aos leitores, dialogando diretamente com eles, uma vez que o narrador não 
se dirige aos leitores, dialogando, como interlocutor, diretamente com eles e, muito menos,  
a opção personagem-narrador(a) secundário que apenas conta à distância a história de 
outro personagem, visto que o narrador não é personagem secundário, mas o protagonista 
da narrativa e não conta, com distanciamento, a história de outro personagem, mas sim 
sua própria história. 
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03 Resposta correta (B): equivalem aos termos que as antecedem (“Djosa” e 
“Beatriz”). 
Justificativa de resposta: As expressões sublinhadas arquiteto e artista plástico de Cabo 
Verde e historiadora e poeta, equivalem, respectivamente, aos seus antecedentes “Djosa” 
e “Beatriz”, caracterizando-os, fornecendo uma explicação sobre essas duas pessoas. 
Trata-se do que, do ponto de vista sintático, denomina-se “aposto”, termo de caráter 
nominal que se junta a um substantivo ou pronome substantivo a título de explicação. 
 
Não se podem aceitar, portanto, as opções seguintes: indicam os leitores com quem o(a) 
narrador(a) fala (“Djosa” e “Beatriz”), porque o narrador não conversa com ninguém, muito 
menos, com seus pais:  Djosa e Beatriz;  representam dois dos quatro personagens 
enumerados (“arquiteto e artista plástico de Cabo Verde” e “historiadora e poeta”, além de 
Djosa e Beatriz), visto que  não há quatro personagens enumerados, mas dois, Djosa e 
Beatriz, aos quais as expressões sublinhadas se referem; e, por fim, revelam a total 
incompatibilidade entre suas profissões (“arquiteto e artista plástico” / “historiadora e 
poeta”) e a profissão da narradora (“bailarina” / “balé clássico”) já que não se pode pensar 
em incompatibilidade entre essas profissões, no texto em análise, justamente porque as 
profissões dos pais foram inspiradoras para a protagonista. 
 
04 Resposta correta (B): O balé clássico virou meu campo de batalha (Linhas 5-6) 
 
Justificativa de resposta: A expressão sublinhada no enunciado da questão – bailarina – 
caracteriza o “eu” (me). Trata-se, na verdade, de uma estrutura de predicado verbo-
nominal, com verbo transitivo direto, complementado pelo objeto direto reflexivo “me”, que 
incide sobre o sujeito “eu” (daí ser reflexivo), apresentando “bailarina”, como predicativo do 
objeto/sujeito em sua função caracterizadora. Assim, de todas as opções elencadas, a 
única que vai apresentar um termo com função caraterizadora, no caso, predicativo, é meu 
campo de batalha, que pertence a um predicado nominal, em que se tem um verbo de 
ligação (“virou”, indicando mudança de estado), com predicativo do sujeito “meu campo de 
batalha”, caracterizando “o balé clássico”. 
 Na opção “Quando Beatriz Nascimento entra no campo da cultura...” (Linhas 7-8), o termo 
sublinhado funciona, em um predicado verbal, como adjunto adverbial de lugar, ao lado do 
verbo intransitivo “entrar”; em “...ela se expande e nos ilumina...” (Linhas 6-7), apresentam-
se duas orações coordenadas em sequência, ambas com predicado verbal – a primeira 
com verbo intransitivo e a segunda com verbo transitivo direto, trazendo o pronome “nos” 
como complemento da ação verbal de “iluminar”, não tendo, portanto, função 
caracterizadora. Finalmente, na opção “...enquanto ele não esquecer o cativeiro...” (Linha 
12), a expressão sublinhada revela o objeto da ação verbal (“não esquecer”) em um 
predicado verbal, com verbo transitivo direto.                               
 
05 Resposta correta (D): reflexividade  
 
Justificativa de resposta: O vocábulo “me”, em “E eu me fiz bailarina”, é considerado um 
pronome reflexivo, cuja função sintática é, no caso, de objeto direto, completando o sentido 
do verbo “fazer”, expressando o alvo de uma ação que, nesse caso, coincide com a 
referência feita pelo sujeito: “eu”. O sujeito, então, age e sofre a ação, tendo o pronome 
“me”, em relação ao sujeito “eu”, caráter reflexivo. 
 
Não se pode afirmar que o pronome “me”, em relação ao sujeito “eu”, expressa realce, já 
que sua função na oração é a de complementar o sentido do verbo – se apenas 
expressasse realce, poderia ser retirado da oração sem prejuízo de sentido. Também não 
se pode afirmar que expressa posse em relação ao sujeito, visto que, nessa oração, não 
assume um valor possessivo (como seria em "Apertou-me a mão"). Não é correto afirmar, 
igualmente, que o “me”, nesse caso, em relação ao sujeito, expressaria pleonasmo vicioso, 
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isto é, repetiria desnecessariamente um termo da oração, já que, embora tenham a mesma 
referência (a 1ª pessoa do discurso), “eu” e “me” apresentam funções sintáticas diferentes, 
que precisam ser marcadas na oração. 
  
06 Resposta correta (C): retomar um termo anterior (“essa declaração”). 
 
Justificativa de resposta: O conector “que” é, na verdade, um pronome relativo, que, 
como se sabe, tem função anafórica, ou seja, retoma o termo, ou expressão que o antecede 
na oração principal, iniciando a oração subordinada adjetiva de que participa e exercendo, 
nessa oração, uma função sintática. Assim, no enunciado em análise o “que” retoma “essa 
declaração”, seu referente. 
A opção antecipar um termo posterior (“filme Orí”) não se sustenta, pois o pronome relativo 
“que” não antecipa a expressão “filme Ori”, que vem depois dele, o que caracterizaria um 
caso de catáfora, mecanismo em que se referenciam termos que serão apresentados 
posteriormente, ou seja, o referente é antecipado, isto é, aparece depois do item coesivo. 
Também a opção omitir um termo já mencionado (“essa declaração”) é incorreta, já que 
não se omitem termos mencionados, caso do mecanismo da elipse, mas sim, esses termos 
são retomados, recuperados; finalmente errada está também a opção enfatizar um termo 
posterior (“aparece na narração do filme”), pois não há intenção de ênfase no enunciado 
em análise. 
 
07 Resposta correta (A): destacar um comentário em relação à expressão anterior.  
 
Justificativa de resposta: No enunciado “Essa declaração, que aparece na narração do 
filme Orí, é um dos grandes motivos pelos quais segui a dança”, percebe-se nitidamente o 
papel das vírgulas: destacam um comentário em relação ao enunciado precedente, 
separando esse comentário, da informação principal. Na verdade, as vírgulas separam a 
oração subordinada adjetiva explicativa, intercalada na oração principal. 
 
Não se pode dizer, então, que  o emprego de vírgulas se justifica para indicar a supressão 
de palavras, pois não se verificam palavras suprimidas nesse enunciado; tampouco, as 
vírgulas servem para  isolar um termo deslocado de seu lugar tradicional, pois a oração 
adjetiva explicativa se posiciona, prototipicamente, depois de seu referente, exatamente 
como ocorre no trecho em análise; também é incorreto dizer que se empregaram vírgulas 
para destacar a correção relativa a uma informação anterior, visto que não ocorre nenhuma 
correção de enunciado anterior, mas sim, um comentário a respeito desse enunciado, 
como já dito. 
 
08 Resposta correta (D): estar de acordo com 

Justificativa de resposta: A expressão “ao encontro de” significa a favor de, em 
consonância com, de acordo com. 
Portanto, as demais opções são inaceitáveis: contrariar algo; permanecer neutro; oferecer 
resistência. 
 
09 Resposta correta (B): sinônimo de “motivo”, “razão”. 
 
Justificativa de resposta: “Porquê”, em “Quando nos questionamos e questionamos o 
outro do porquê da opressão de nossas imagens”, grafado como palavra oxítona 
acentuada graficamente, é substantivo, sinônimo de “motivo”, razão”. 
 
Não está correto afirmar que “porquê” é a forma correta nas interrogações, em frases 
interrogativas, a norma culta prevê a grafia “por que”. Não está correto também afirmar que 
é sinônimo de “objetivo”, “finalidade”, já que não seria esse o significado do termo na frase. 
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Do mesmo modo, está incorreto afirmar que é a forma correta em respostas, pois a grafia 
preconizada pela norma nas respostas é “porque” (conector), e não “porquê” (substantivo). 
 
10 Resposta correta (A): O homem negro não pode estar liberto se ele não esquecer 
o cativeiro. 
 
Justificativa de resposta: A palavra “enquanto” é uma conjunção subordinativa que, 
normalmente, tem valor semântico temporal; no entanto, dependendo do contexto em que 
aparece, pode expressar outros valores semânticos. Em “O homem negro não pode estar 
liberto enquanto ele não esquecer o cativeiro”, percebe-se nitidamente que “enquanto ele 
não esquecer o cativeiro” é uma condição para que o homem negro possa estar liberto; daí 
a presença da conjunção subordinativa condicional “se” no enunciado. 
 
As demais opções, portanto, não se sustentam, já que em O homem negro não pode estar 
liberto quando ele esquecer o cativeiro e em O homem negro não pode estar liberto assim 
que ele esquecer o cativeiro, o valor semântico expresso pelos conectores “quando” e 
“assim que” é temporal, não correspondendo ao sentido pretendido na frase em análise. 
Também a opção O homem negro não pode estar liberto, mas ele não vai esquecer o 
cativeiro é inaceitável, pois o valor expresso pela conjunção adversativa “mas” é de 
contrariedade, o que também não corresponde ao sentido original do enunciado. 
 
11 Resposta correta: (B): “...é uma das primeiras obras brasileiras (...) que traz à luz 
tradições mitológicas afro-indígena-brasileiras, através de Umbandas e Candomblés.” 
(Linhas 2-5) 
 
Justificativa de resposta:  O título do texto – “Ori Asè: a dimensão arquetípica dos orixás” 
– antecipa o conteúdo do texto, centrado na descrição do livro a que se refere, exaltando 
uma de suas principais características: a dimensão arquetípica dos orixás, como se afirma 
em “...é uma das primeiras obras brasileiras (...) que traz à luz tradições mitológicas afro-
indígena-brasileiras, através de Umbandas e Candomblés.” (Linhas 2-5) 
 
Não é possível afirmar que o título antecipa a informação “José Jorge de Morais Zacharias, 
(...) e Felipe Alves e Silva (...). Dois mestres que nos presenteiam...” (Linhas 14-20), pois 
o tema do livro não versa sobre os dois mestres mencionados, nem o título se refere a eles. 
Também está incorreto afirmar que o título antecipa a ideia de “...analista, babalorixá e 
sacerdote da Jurema Sagrada” (Linhas 19-20), já que, embora a expressão garanta a 
legitimidade de um dos autores da obra por sua profissão e função social, o título não faz 
referência a esses dados do autor. Por fim, está da mesma forma incorreto dizer que o 
título antecipa a informação “Reverenciam o sagrado, ampliam a consciência na 
individualidade e na relação com as diversidades socioculturais da comunidade” (Linhas 
10-13), já que essa é parte da definição dada aos orixás no texto, relacionada a seu aspecto 
sociorreligioso, mas não uma explicação para a dimensão arquetípica mencionada no 
título. 

 

12 Resposta correta: (A): introduzir uma explicação 
 
Justificativa de resposta:  De fato, em “Ori Asè: a dimensão arquetípica dos orixás”, os 
dois pontos são empregados para introduzir uma explicação, um esclarecimento sobre a 
expressão “Ori Asè”. 
 
Não se trata, por conseguinte, de anunciar uma enumeração, nem de destacar uma 
conclusão e, muito menos, de apresentar um resumo. 
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13 Resposta correta (B):acréscimo de sufixo, mudança de classe gramatical, 
acréscimo de prefixo. 
 
Justificativa de resposta:  Os vocábulos “beleza”, “(um) olhar” e “desconstrução” formam-
se respectivamente, pelos processos de derivação sufixal, ou seja, ocorre o acréscimo do 
sufixo “-eza” (formador de substantivos abstratos a partir de adjetivos : “bel(o)  > beleza) à 
base;  derivação imprópria ou conversão, quando ocorre a mudança de classe gramatical 
do vocábulo: “olhar” é verbo, mas, antecedido do artigo indefinido “um”, passa a substantivo 
e derivação prefixal, quando ocorre o acréscimo de prefixo à base, como acontece em 
“des- + construção. 
 
Não se podem aceitar, então, as demais opções: acréscimo de prefixo, supressão de 
sufixo, acréscimo de prefixo; acréscimo de prefixo e sufixo, acréscimo de prefixo, 
acréscimo de sufixo; supressão de sufixo, mudança de classe gramatical, acréscimo 
simultâneo de prefixo e sufixo. 

 
14 Resposta correta (D): completa o sentido do substantivo “proposta”. 
 
Justificativa de resposta: A oração sublinhada no fragmento “A partir de revisões e 
ampliações feitas na obra, mantém a proposta de que Orixás vão além de figuras 
folclóricas” (Linhas 5-7) é uma oração que exerce a função sintática de complemento 
nominal, ou seja, é uma oração subordinada substantiva completiva nominal que completa 
o sentido do substantivo “proposta”. 
 
As demais opções estão, dessa forma, incorretas: completa o sentido do verbo “proposta”, 
já que “proposta” não é verbo, mas sim, substantivo; acrescenta aspecto durativo ao 
substantivo “proposta”, pois aspectos se relacionam a verbos, e não a um substantivo, 
como é o caso de “proposta”, e acrescenta uma nova ação para o verbo “proposta”, porque, 
como já mencionado, “proposta” não é verbo. 
 
15 Resposta correta (B): os termos “à natureza com a beleza ritual” e “à riqueza 
mítica”, assim como “ao aprofundamento simbólico”, completam o sentido de 
“relacionadas”, que exige complemento iniciado pela preposição “a”. 
 
Justificativa de resposta: Em “São expressões de experiências coletivas vivas, 
relacionadas à natureza com a beleza ritual, à riqueza mítica e ao aprofundamento 
simbólico”, o termo regente “relacionadas” exige um complemento iniciado pela preposição 
“a”, como nos termos “à natureza com a beleza ritual” e “à riqueza mítica”, em que há a 
fusão de “a” preposição e “a” artigo. 
 
Está incorreto dizer que o acento grave foi utilizado porque o “a”, nesses casos, é tônico, 
de acento forte, pois nem se pode afirmar que é tônico, nem se empregaria, na língua 
portuguesa, o acento grave por causa de tonicidade. Também é incorreto afirmar que o 
acento grave em “à”, nesses casos, marca a preposição que inicia um termo, porque, 
embora haja a presença da preposição, ela está associada ao artigo definido feminino “a” 
e é por causa dessa fusão que o acento é empregado. É igualmente errado afirmar que os 
termos “à natureza com a beleza ritual” e “à riqueza mítica”, assim como “ao 
aprofundamento simbólico” completam o sentido de “expressões”, que exige complemento 
iniciado pela preposição “à/ao”, pois os termos mencionados não estão, na frase, regidos 
por “expressões”, mas por “relacionadas”. 
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16 Resposta correta (B): ações ou estados permanentes / fato expresso pelo verbo 
considerado como certo. 
 
Justificativa de resposta: O tempo presente e o modo indicativo das formas verbais 
“reverenciam” e “ampliam” expressam, nesse caso, ações ou estados permanentes / fato 
expresso pelo verbo considerado como certo. 
 
Está incorreto dizer que expressam ações ou estados simultâneos / fato expresso pelo 
verbo considerado como incerto, pois, embora as formas verbais possam representar 
simultaneidade das ações, esse sentido não é dado simplesmente pelo emprego do tempo 
presente, mas pelo sentido geral da frase; além disso, o modo indicativo não exprime fatos 
incertos. Também é incorreto dizer que expressam ações ou estados intermitentes / fato 
expresso pelo verbo considerado como provável, já que o tempo presente não se presta a 
exprimir a possível intermitência de ações, além de o modo indicativo não se referir 
especificamente a fatos prováveis. Não é correto dizer que expressam ação futura 
consumada antes de outra / fato expresso pelo verbo considerado como improvável, pois, 
embora o tempo presente possa, em algumas ocasiões, exprimir futuro, não é o que ocorre 
nesse caso, além de o modo indicativo não se prestar a se referir a um fato improvável. 
 
17 Resposta correta (A): a crítica social 
 
Justificativa de resposta: A tira de Junião apresenta como característica a crítica social, 
comparando dois momentos históricos brasileiros (especificados como “ontem” e “hoje”) e 
revelando a transformação no modo de contar a História do Brasil: somente pela 
perspectiva única do homem branco, oriundo da Europa, colonizador - que diz “eu vou 
contar...” e está representado por uma figura masculina, branca, de terno e gravata,  e pela 
diversidade de povos e etnias que constituem o povo brasileiro e que dizem “nós vamos 
contar...”, sendo representados não somente pelo homem branco, mas também por não 
brancos, negros e indígenas. 
 
Não é possível afirmar ser característica geral do gênero tira, nem da tira em questão o 
deboche agressivo, já que não há nenhum recurso textual que expresse desprezo ou 
agressividade; nem a linguagem literal, pois tanto os elementos imagéticos quanto os 
linguísticos podem ter caráter metonímico e metafórico – no caso, os personagens 
figurados representam, metonimicamente, grupos étnicos e culturais diferentes; nem o 
relato histórico, visto que uma tira pode comentar um fato histórico (específico ou geral), 
ainda que indiretamente, mas não se preste a narrar fatos históricos de maneira fidedigna 
aos acontecimentos. 
 
18 Resposta correta (A): passado e presente. 

Justificativa de resposta: Nos quadros da tira, “ontem” significa um tempo já passado e 
“hoje”, o tempo presente, salientando um contraste baseado na transformação da maneira 
de pensar a História do Brasil. 
 
Está incorreta afirmar que significam história ficcional e História atual, visto que é 
mencionada a História do Brasil em ambos os quadros, não havendo referência a histórias 
ficcionais. Também está incorreto dizer que significam individualidade e coletividade, 
porque não se trata apenas de contrastar um e vários, mas o homem branco e as várias 
etnias que constituem a sociedade brasileira. Da mesma forma, está incorreto dizer que 
significam um dia anterior e o dia da publicação da tira, porque os termos não se referem 
literalmente a essas datas, mas a épocas diferentes: a de antigamente e a atual. 
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19 Resposta correta (C): seus corpos e suas indumentárias. 
As personagens representam diversos grupos sociais por meio de seus corpos (pardos, 
brancos, indígenas) e suas indumentárias (roupas, cocares). 
  

Justificativa de resposta: Não está certo dizer que os grupos são identificados por 

expressões fisionômicas e corporais, sobretudo, na tira, porque esses elementos não se 

mostram específicos de cada grupo; nem por um homem sozinho e várias pessoas juntas, 

porque as pessoas representam grupos identitários diferentes e incluem o homem branco; 

nem vestimenta de trabalho e de carnaval, já que as vestimentas que identificam as 

diversas populações são autênticas delas, e não fantasias de carnaval. 

 

20 Resposta correta (D):  a conquista da população “não branca”, antes silenciada 
e, agora, protagonista e cidadã. 
 
Justificativa de resposta: Os dois quadros da tira mostram que houve uma conquista 
cidadã por parte da população não branca no Brasil, plural, representada por figuras com 
características étnicas específicas: no primeiro quadro, apenas um homem branco e, no 
segundo, vários personagens de cores e traços fisionômicos estereotipados, a fim de 
representar grupos considerados minoritários socialmente. 
 
Não está correto dizer que os quadros representam maneiras diferentes de conceber a 
população brasileira, antes universal e, agora, pessoal, pois nem o homem branco 
consegue representar a universalidade das diversas etnias que compõem o povo brasileiro, 
nem as figuras variadas do segundo quadro representam pessoas únicas, mas grupos 
sociais com determinadas características. Também não é correto afirmar que representam 
a mudança de pensamento da parcela branca de nossa população, antes racista e, agora, 
antirracista, pois o personagem branco no segundo quadro mostra uma expressão 
fisionômica de surpresa e recriminação diante da atitude coletiva das parcelas não brancas, 
significando, portanto, que a luta antirracista está sendo travada, ainda, pelas minorias 
sociais. É igualmente incorreto dizer que representam perspectivas diversas para contar a 
História, antes, pela elite e, agora, pelos pobres, pois, embora antes a elite intelectual tenha 
se assenhorado a estabelecer a História “oficial”, excluindo a participação das minorias, 
ainda hoje não será a parcela mais pobre da sociedade a participar da disseminação de 
outra História, mais inclusiva, mas ainda a elite intelectual que, na atualidade, engloba 
populações antes invisibilizadas. 

 

 
MATEMÁTICA  

 
21 Resposta correta (C):  Um triângulo isósceles pode ser semelhante a um triângulo 

retângulo. 

Justificativa de resposta: A afirmação (A) é incorreta. Um quadrado possui seus ângulos 

internos retos e seus  lados têm sempre a mesma medida, portanto, o quociente entre a 

medida de dois de seus lados é sempre igual a 1 e isto independe da medida de cada lado.   

A afirmação (B) é incorreta, pois, por exemplo, os retângulos R1 de lados medindo 2 e 3 

(em qualquer unidade) e R2 cujos lados medem 4 e 6 (na mesma unidade usada para o 

medir os lados de R1), são semelhantes, uma vez que 2/3=4/6 e, por serem retângulos, 

todos os ângulos internos são retos. 
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A afirmação (C) é correta. Basta que o triângulo isósceles seja também um triângulo 

retângulo. Triângulos retângulos isósceles são sempre semelhantes por possuírem os três 

ângulos correspondentes com a mesma medida. 

A afirmação (D) é claramente   falsa, pois os ângulos internos de qualquer triângulo 

equilátero possuem sempre a mesma medida ( 060 ), portanto, dois quaisquer sempre são 

semelhantes. 

 

22 Resposta correta (D):  25 

 
Justificativa de resposta: Sejam x e y as medidas, em centímetros, de cada um dos 

catetos AB e AC ,respectivamente. Assim, em centímetros, a medida h da hipotenusa é 

dada por h=x+5=y+10. A igualdade x+5=y+10 diz que y=x-5.Utilizando-se o Teorema de 

Pitágoras, têm-se:  

x2 + (x-5)2=(x+5)2.Realizando-se os cálculos indicados, obtém-se a equação 

x2-20x=0. As raízes dessa equação são: zero e 20. Como x é a medida do lado de um 
triângulo, então x=20 e  a medida da hipotenusa é 20+5=25. 
 

23 Resposta correta (D):  8 

Justificativa de resposta: Se a pirâmide possui 5 vértices, então sua base possui 4 

vértices, sendo, portanto, um quadrilátero. Assim, essa pirâmide possui 5 faces e, portanto, 

8 arestas pois V+F=A+2. 

 
24 Resposta correta (A):  50m                          

Justificativa de resposta: Seja h a altura requerida. Usando-se os dados fornecidos, têm-

se: 

 sen (300)=1/2=h/100, portanto, h=50m. 

 
25 Resposta correta (A):  abscissa positiva e ordenada negativa. 

Justificativa de resposta: Os pontos no quarto quadrante são exatamente aqueles que 

possuem abscissa positiva e ordenada negativa. 

 
26 Resposta correta (A):  I, II, III                        

Justificativa de resposta: Uma solução geométrica, é bem simples. A interseção da reta  

com os eixos coordenados são os pontos (0, b) e  (-b/a,0) que estão, respectivamente, no 

semieixo positivo y e semieixo negativo x, pois a e b são números positivos. A reta que 

contém esses dois pontos para todos os possíveis valores positivos de a e b, está 

inteiramente contida nos quadrantes I,II,III. (esboce o desenho!) 

Uma solução algébrica também é conseguida facilmente. A reta não pode ter pontos no IV 

quadrante pois quando x é positivo, ax+b,  também é, uma vez que a e b são positivos. 

Nesse caso, nenhum ponto da forma (x,ax+b) pode estar no quarto quadrante, uma vez 

que , no IV quadrante, as ordenadas são negativas. A reta contém pontos no primeiro 

quadrante pois se escolhemos x positivo ax+b será positivo e (x,ax+b) estará no primeiro 

quadrante. Se escolhemos x no intervalo  (-b/a , 0) , o ponto (x, ax+b) estará no segundo 

quadrante, pois sua abscissa será negativa e sua ordenada positiva e, se x<-b/a, o 
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ponto(x,ax+b) estará no terceiro quadrante pois as coordenadas x e ax+b serão ambas 

negativas. 

 

27 Resposta correta (C):  2  

Justificativa de resposta: Uma equação para a reta que contém os pontos dados é: y-

1=-2(x-1). Nessa reta, quando x=1/2, y é igual a 2. 

 
28 Resposta correta (D):  I, II e III possuem solução única. 

Justificativa de resposta: A solução de cada um dos sistemas é única, pois as retas que 

representam geometricamente cada uma das equações  se interceptam em um único 

ponto. 

 
29 Resposta correta (C):  64 cm                              

Justificativa de resposta: Tratando-se de um trapézio retângulo, a medida do menor lado 

é exatamente a sua altura. Assim, a medida do maior lado não paralelo, x, é dada por: 

x2 =82+62 (lembrando que 26=20+6), o que significa que x=10. Dessa forma, o perímetro 

do referido trapézio é igual a 26+20+8+10=64 cm 

 
30 Resposta correta (B):  184 cm2 

Justificativa de resposta: Como a base maior mede 26, a menor 20 e a altura 8, o cálculo 

da área é imediato: (1/2) (26+20)8=184 cm2 

 
31 Resposta correta (B):  V1>V3>V2 

Justificativa de resposta: volume do cubo = (20)3 cm3 = 8000 cm2; volume da                         

esfera = (4/3)𝜋(10)3 = (4000/3)𝜋; volume do cilindro = 𝜋(10)2.20=2000𝜋.  

É claro que:8000>2000𝜋 >(4000/3)𝜋, assim, V1>V3>V2.  

32 Resposta correta (C):  
7

5
−  está localizado entre 2−  e 1−             

Justificativa de resposta: A opção (A) está errada pois (7/10)>1/2, estando, portanto, fora 

do intervalo (0,1/2) . A opção (B) está errada porque (5/6)>1/2, estando, portanto, fora do 

intervalo (1/3,1/2). A opção (C) está correta pois (-7/5) > -2 (uma vez que (7/5) < 2)) e, ao 

mesmo tempo, (-7/5) < -1 (pois 7/5 > 1). Assim, -7/5 pertence ao intervalo (-2,-1). A opção 

(D) está errada pois (-5/7) < -1/2 (desde que 5/7 >1/2), estando, então, fora do intervalo (-

1/2, 0). 

 

33 Resposta correta (C):  R$163.125,00 

Justificativa de resposta: Sejam x, y, z a quantia que cada um dos irmãos com idades 

12,13,15, respectivamente, recebeu. Como a divisão feita  foi diretamente proporcional às 

idades têm-se: x/12=k, y/13=k e z/15=k, isto é, x=12k,y=13k e z=15k.Como 

 x + y + z = 435.000, então, 12k+13k+15k = 435.000, portanto, k=435.000/40=10.875. 

Assim, o mais velho recebeu 10.875x15=163.125 reais, 
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34 Resposta correta (B):  40 

Justificativa de resposta: Sendo n o número de alunos que fizeram o teste, o problema 

pode ser equacionado da seguinte maneira:(25/100)n +(40/100)n+14=n. Portanto, 

 n-(65/100)n =14, o que nos dá (35/100)n=14,ou ainda, n=14x100/35=40 

 
35 Resposta correta (D):  14 anos 

 
Justificativa de resposta: Como a diferença é de 3 anos , se José tem x anos, então João 

tem x-3 anos. Assim o equacionamento do problema é:x(x-3)=154.Resolvendo-se a 

equação do segundo grau x 2 – 3x – 154 = 0, encontram-se as raízes: x = 14 e x = -11. 

Como x representa idade, a raiz negativa é descartada, portanto, José tem 14 anos. 

 
36 Resposta correta (C): somente raízes racionais  

Justificativa de resposta: O polinômio foi dado fatorado, portanto, suas raízes são, 
evidentemente, iguais a: 0,1/2,-2,1 e esses números são todos racionais (lembre-se que 
todo número inteiro é um número racional com denominador igual a 1). 
 

37 Resposta correta (C):  18 modos distintos. 

Justificativa de resposta: Como se têm 3 opções de sanduiche, 3 de suco e duas de 

sorvete, pelo Princípio Fundamental da Contagem, a quantidade de escolhas possíveis é 

igual a: 3x3x2 = 18 

38 Resposta correta (D):  
3

8
 

Justificativa de resposta: Após três lançamentos, os acontecimentos possíveis são 8: 

1.cara, cara, cara          2.cara, cara, coroa       3.cara, coroa, cara      4.coroa,cara,cara 

5.cara,coroa,coroa       6.coroa,cara,coroa      7.coroa,coroa,cara     8.coroa,coroa,coroa 

Dentre os casos possíveis, aparece  “cara” uma única vez em 3 casos. Portanto, a 

probabilidade solicitada é 
3

8
. 

 

39 Resposta correta (C):  
9

7

−
 

Justificativa de resposta: Se a solução do sistema é única, então, necessariamente, o 

determinante da matriz 

1 1

2 5 3

1 1 1

a− 
 
 
 − 

 (matriz dos coeficientes do sistema), é diferente de 

zero. O valor desse determinante é dado pela diferença  (5 3 2 ) ( 5 3 2) 9 7a a a+ + − − − + = + , logo, 

para que a solução do sistema seja única, 
9

7
a  − . 
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40 Resposta correta (A):  
2( ) log ( 1), 1g x x x= +  −  

Justificativa de resposta: 22 1 2 1 log ( 1)x xy y x y= −  = +  = + . Assim, 

2( ) log ( 1), 1g x x x= +  − .  

 
 


